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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: O aumento agudo e súbito da 
Pressão Arterial (PA) tem sido definido por 
diferentes termos. De certo, pode-se atestar 
suas características, como sendo uma condição 
clínica, multifatorial, com níveis elevados e 
sustentados da PA (≥ 140 e/ou 90 mmHg), que 
frequentemente está associado a alterações 
funcionais ou estruturais do coração, rins, 
encéfalo, vasos sanguíneos ou alterações 
metabólicas, que é didaticamente dividida 
em urgência e emergência hipertensiva .O 
estudo trata-se de uma revisão de literatura 
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que objetivou analisar o que há disponível na literatura cientifica acerca da assistência de 
enfermagem à gestante com quadros hipertensivos no serviço de urgência e emergência. As 
publicações inseridas no estudo passaram por critérios de elegibilidade como: Artigos dos 
últimos dez anos (2007-2017) indexados nas bases de dados da LILACS, SciELO, BDENF, 
através dos descritores: Enfermagem; Assistência de Enfermagem; Eclâmpsia e Assistência 
ambulatorial. Após análise da literatura disponível, 19 estudos foram selecionados para 
compor o estudo. Dentro das diversas formas de prestar cuidados destaca-se o Processo de 
Enfermagem (PE) sendo uma ferramenta considerada indispensável para uma assistência 
de maior efetividade. Iniciado na Atenção Primária, o acompanhamento pré-natal é uma 
forma de cuidar essencial na prevenção de grandes repercussões no binômio mãe-bebê. 
Os cuidados e intervenções de enfermagem são primordiais, prestados no intuito de evitar 
a pré-eclâmpsia grave e consequentes complicações da mesma. A mortalidade materna e 
fetal, a princípio por causas preveníveis, traz repercussões negativas ao país que perduram 
por tempos, o que com estudos mais atualizados dá viés ao desenvolvimento de ações mais 
precisas por profissionais mais seguros. Sugere-se então a produção de mais estudos na 
área bem como realização de debates a respeito da assistência prestada no âmbito primário, 
secundário e terciário ao binômino mãe-bebê.
PALAVRA - CHAVE: Enfermagem. Assistência de Enfermagem. Eclâmpsia.  Assistência 
ambulatorial.

NURSING ASSISTANCE TO PREGNANT WOMEN WITH HYPERTENSIVE PEAK 
IN THE EMERGENCY AND EMERGENCY UNIT

ABSTRACT: The sharp and sudden increase in Blood Pressure (BP) has been defined by 
different terms. Certainly, one can attest to its characteristics, as being a clinical, multifactorial 
condition, with elevated and sustained BP levels (≥ 140 and / or 90 mmHg), which is often 
associated with functional or structural changes of the heart, kidneys, brain, blood vessels or 
metabolic changes, which is didactically divided into urgency and hypertensive emergency. 
The study is a literature review that aimed to analyze what is available in the scientific literature 
about nursing care for pregnant women with hypertensive conditions in the health service. 
urgency and emergency. The publications included in the study went through eligibility criteria 
such as: Articles from the last ten years (2007-2017) indexed in the databases of LILACS, 
SciELO, BDENF, through the descriptors: Nursing; Nursing Assistance; Eclampsia and 
outpatient care. After analyzing the available literature, 19 studies were selected to compose 
the study. Among the different ways of providing care, the Nursing Process (NP) stands out, 
being a tool considered indispensable for a more efetivei assistance. Started in Primary Care, 
prenatal care is an essential form of care in preventing major repercussions in the mother-
baby binomial. Nursing care and interventions are essential, provided in order to avoid severe 
pre-eclampsia and its consequent complications. Maternal and fetal mortality, at first due 
to preventable causes, brings negative repercussions to the country that last for a while, 
which with more up-to-date studies bias the development of more precise actions by safer 
professionals. It is therefore suggested to produce more studies in the area as well as to hold 
debates about the assistance provided in the primary, secondary and tertiary spheres to the 
mother-baby binomial.
KEYWORDS: Nursing. Nursing Assistance. Eclampsia. Outpatient care.
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1 |  INTRODUÇÃO
O aumento agudo e súbito da Pressão Arterial (PA) tem sido definido por diferentes 

termos. De certo, pode-se atestar suas características, como sendo uma condição clínica, 
multifatorial, com níveis elevados e sustentados da PA (≥ 140 e/ou 90 mmHg), que 
frequentemente está associado a alterações funcionais ou estruturais do coração, rins, 
encéfalo, vasos sanguíneos ou alterações metabólicas, que é didaticamente dividida em 
urgência e emergência hipertensiva (SBC, 2016). 

A dispor disto, a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) traz a Urgência 
Hipertensiva (UH) como sendo a detecção da PA sistólica ≥ 120 mmHg com paciente 
com estado clínico estável e sem envolvimento de órgãos alvos. Porém detendo maiores 
chances de futuros eventos cardiovasculares quando comparados aos pacientes que 
nunca apresentaram a UH. Já a Emergência Hipertensiva (EH) é a elevação súbita da PA 
que pode ocasionar graves danos cerebrais e em outros órgãos (SBC, 2016).

Furtado, Coelho e Nobre (2003) no seu estudo sobre as urgências e emergências 
hipertensivas, trazem diversas condições atreladas ao aparecimento de quadros 
hipertensivos. Entre as de UH encontra-se a suspensão da medicação anti-hipertensiva, a 
hipertensão maligna e algumas cirurgias (Hipertensão Arterial Sistêmica grave no período 
operatório, pós-operatório e pós-transplante renal). Já relacionado as EH o edema agudo de 
pulmão, epilepsia, ingestão excessiva de drogas, infarto agudo do miocárdio e a eclâmpsia 
são algumas das mencionadas. 

No grupo das emergências hipertensivas, evidencia-se a eclâmpsia, como sendo 
uma Síndrome Hipertensiva Específica da Gestação (SHEG) que juntamente com a pré-
eclâmpsia, hipertensão gestacional e a hipertensão crônica, são importantes causas 
de morbidade aguda grave, incapacidade prolongada e morte materna-fetal nos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento, afetando cerca de 10% de todas as mulheres 
gravidas em todo mundo (VETTORE, 2011; BRASIL, 2014). 

A eclâmpsia é a evolução grave da pré-eclâmpsia, que surgem após a 20ª semana 
de gestação associadas ao aumento da PA, proteinúria e ou edema. A pré-eclâmpsia se 
apresenta como uma forma não convulsiva enquanto a eclâmpsia é caracterizada por 
apresentar episódios convulsivos tônico-clônicos generalizadas decorrente dos efeitos 
cerebrais profundos da pré-eclâmpsia (ANGONESI; POLATO, 2007; BRASIL, 2010).  

Dentre as principais complicações maternas e perinatais da pré-eclâmpsia encontra-
se respectivamente: acidente vascular encefálico, descolamento prematura da placenta, 
insuficiência cardíaca e insuficiência renal aguda, edema pulmonar, HELLP, trombose 
venosa profunda, retardo do crescimento intra-uterino, parto prematuro, anóxia cerebral, 
infecção neonatal e morte perinatal (NEME, 2005). 

Mediante riscos e complicações, com objetivo de retarda-los, de início exige-se 
intervenções de prevenção e diagnóstico precoce, porém quando se tratando do problema 
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já instalado, a situação exige a atuação de uma equipe multiprofissional preparada, ágil, 
com capacidade de reconhecer os problemas que possam ocasionar danos maiores 
a saúde da mãe/bebê ofertando cuidados diferenciados. Em alguns casos a internação 
pode ser obrigatória, sendo necessário a avaliação criteriosa materna/feto, bem como uma 
decisão de interrupção ou não da gestação (BRASIL, 2010; BRITO, 2011; SANTOS; NERY; 
MATUMOTO, 2013).

O enfermeiro como membro da equipe multiprofissional deve desfrutar dos 
conhecimentos técnicos-científicos, adquiridos na formação e experiência laboral, para 
sistematizar sua assistência de forma segura e eficaz, visando a minimização de sequelas 
e ausência de complicações que podem levar a gestante e o feto a letalidade (SANDE, 
2010).

Neste sentido, o presente estudo objetiva analisar o que há disponível na literatura 
cientifica acerca da assistência de enfermagem à gestante com quadros hipertensivos no 
serviço de urgência e emergência. Mostrando-se significativo em razão da contribuição no 
aprofundamento do conhecimento do assunto, exercendo influencia na pratica profissional, 
visto o constante surgimento de novas abordagens e modelos a serem seguidos do cuidar 
em enfermagem materna.  

2 |  METODOLOGIA
Para o desenvolvimento do presente estudo utilizou-se o método de revisão 

bibliográfica. A pesquisa bibliográfica é um método de busca, apreciação e descrição de um 
conhecimento com base em material já elaborado. Ela abrange o material pertinente que 
é escrito sobre o tema pesquisado como: Livros, artigos de periódicos, registros históricos, 
relatórios governamentais, teses, dissertações entre outros, em busca de uma resposta 
para determinada pergunta (FONSECA, 2002; GIL, 2008).

Para escolha das publicações a serem inseridas na revisão elegeu-se como 
critérios de inclusão: trabalhos disponíveis na íntegra, estarem no idioma português-
Brasil e publicados nos últimos dez anos (2007-2017). Foram excluídos estudos que se 
repetiam simultaneamente na mesma base de dados ou demais pesquisadas, bem os que 
se distanciavam do objetivo proposto. 

A busca foi realizada nas bases de dados da Literatura Latino-Americano e do Caribe 
em Ciências da Saúde-LILACS, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Base de 
Dados da Enfermagem (BDENF), utilizando os descritores em ciências da saúde (DeCS): 
Enfermagem; Assistência de Enfermagem; Eclâmpsia; Assistência ambulatorial. 

Com a utilização do booleano “AND”, os descritores foram cruzados nas bases 
de dados, correspondendo uma busca com os dois primeiros descritores (Assistência de 
enfermagem AND Eclâmpsia) e a segunda com a utilização dos três descritores (Assistência 
de enfermagem AND Eclâmpsia AND assistência ambulatorial) no intuito de expandir o 
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acervo de estudos. Este método de busca procedeu-se nas três bases de dados. 
Diversas tentativas de cruzamento foram testadas com os demais descritores, porém 

os estudos se mostram escassos ou inexistentes, ou ainda existentes apenas na literatura 
internacional. A vista disso, novas buscas foram realizadas com foco nos descritores 
em fontes disponíveis e confiáveis, obedecendo aos critérios de inclusão e exclusão já 
mencionados.  

A busca foi realizada no mês de agosto de 2017. Incialmente 50 estudos foram 
selecionados para serem avaliados. Após a leitura de títulos e resumos 14 estudos foram 
excluídos, restando apenas 36 para avaliação na integra.  Destes 19 estudos foram 
selecionados para composição desta revisão. 

3 |  RESULTADOS
As discursões que aqui se seguem, foram compilações dos diversos estudos já 

publicados a respeito dos cuidados de enfermagem prestados a pacientes com quadros 
hipertensivos, cuidados estes que vão desde o pré-natal a um cuidado mais especializado. 
Por exigir grande responsabilidade na prestação da assistência, o profissional precisa da 
atenção e agilidade dobrada, levando em consideração a existência de pacientes com risco 
iminente de morte ou complicações.

Dentro das diversas formas de assistencialista, tem-se o Processo de Enfermagem 
(PE), tratado na resolução COFEN-358/2009. Este é um instrumento de cuidado que 
deve ser realizado de forma deliberada e sistemática em todos os ambientes que ocorre 
o cuidado do profissional de enfermagem. Ao profissional incumbe a liderança no PE, o 
competindo da privatividade do diagnóstico de enfermagem, bem como as prescrições das 
ações/Intervenções de enfermagem a serem desenvolvidas.

A assistência de forma sistematizada e organizada é uma ferramenta considerada 
indispensável para uma assistência de maior efetividade. E se falando de distúrbios 
hipertensivos, como sendo as principais complicações maternas ao longo do ciclo gravídico-
puerperal, o cuidado se inicia em uma unidade de Atenção Primária, com o pré-natal, 
desenvolvendo ações na detecção e redução de complicações e mortes maternas/fetais. A 
maioria das mortes entre essa população, principalmente por eclâmpsia, há estreita relação 
com a inexistência da organização e sistematização das ações (GIONINI, 2010).  

Independentemente dos benefícios resultantes da utilização da sistematização da 
assistência, Cunha e Barros (2005), discutem em seu estudo, que em várias instituições 
prestadores de serviço de saúde, os enfermeiros assistencialistas não a utilizavam, 
considerando que estes desenvolviam suas ações e tomavam decisões não relacionadas 
ao raciocínio clínico e não se atentavam com a qualidade dos registros relativos ao 
planejamento do cuidado. O cuidado sistematizado amplia a capacidade de intervenção 
e oportuniza a de priorização do diagnóstico, atuando de forma mais efetiva com 
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possibilidades de avaliação das ações. 
Numerosas vezes, a morte materna mantém relações com ineficiente acesso ao 

serviço e limitações na qualidade das ações de prevenção e promoção de uma saúde 
sexual e reprodutiva mais orientada. A descontinuidade de ações e ineficiente aproximação 
entre serviços e profissionais contribuem-na quebra do vínculo entre a mulher e o serviço 
e reduz a qualidade almejada na assistência materna e fetal. A existência de lacunas na 
assistência ao pré-natal propicia a evolução de uma simples morbidade durante o período 
gravídico para ocorrências de maior gravidade (MANDÚ; ANTIQUEIRA; LANZA, 2009; 
HERCULANO et al., 2012). 

Neste sentido, um acompanhamento de pré-natal com qualidade é indispensável 
na prevenção de grandes repercussões no binômio mãe-bebê. Na unidade de saúde, 
quando detectado alterações nos níveis pressóricos maternos, com PA igual ou superior 
a 14x90mmHg ou com sinais de pré-eclâmpsia grave, esta deve ser encaminhada a 
hospitalização com monitorização da PA e do eletrocardiograma (BRASIL, 2006; BRASIL, 
2010; HERCULANO et al, 2011; GUERREIRO et al, 2012).

A morbidade e mortalidade materna ainda são elevadas no Brasil, sendo que 
maioria das mortes e complicações que surgem na gravidez, parto e puerpério são 
preveníeis. Apesar da elevada cobertura da assistência pré-natal, a mortalidade materna 
por hipertensão arterial continua elevada. Isto tem estreita relação com a má qualidade 
do atendimento pré-natal e desinformações por parte da gestante. Um estudo transversal 
mostrou que a má qualidade da assistência estava relacionada a falta de experiência no 
atendimento por parte dos profissionais que atuavam no serviço bem como a escassez 
de curso de atualizações na área, segundo depoimento dos participantes (BRASIL, 2010; 
VETTORE et al., 2011; DUARTE; MAMEDE, 2012).

Quando se tratando do setor urgência e emergência, este é considerado o ambiente 
que mais ocorre casos de crises hipertensivas, relacionado tanto ao fator pré-natal de baixa 
qualidade, como também a não adesão das pacientes ao tratamento correto. Prevenir a 
eclâmpsia e diminuir os níveis pressóricos são cuidados que podem estar sendo prestados 
no intuito de evitar a prematuridade do nascimento fetal, visto ser importante fator de 
morbimortalidade perinatal com elevadas chances de sequelas imediatas e tardias. Quando 
há eminência de morte ou complicações mais graves, habitualmente a conduta obstétrica é 
a interrupção da gravidez (AMORIM, et al., 1998; COELHO et al., 2004). 

Estudos mostram que, entre as causas obstétricas de internação em unidades de 
cuidados mais especializados como Unidades de Terapias Intensivas-UTI, a pré-eclâmpsia 
grave e a eclâmpsia se formam a principal causa (71,3%), constituindo os extremos de 
idade e as adolescentes jovens o público de maior incidência, relacionado na grande 
maioria a primeira gestação (REINERS, et al., 2009; SILVA, et al., 2010; DIAS; AGNOLO, 
et al., 2014; SANTOS, 2016).

Um estudo documental desenvolvido em 2014 no Pará, mostrou que entre os anos 
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de 2009 e 2012, 2.970 pacientes foram internadas com diagnostico de DHEG. No mesmo 
período, 122 pacientes evoluíram a óbito, sendo que dessas 33 possuíam o diagnóstico 
de DHEG.  Esses dados corresponderam a uma média de 1,08% no índice de letalidade 
por DHEG e uma prevalência de 27% de morte por DHEG entre os 122 óbitos maternos, 
destacando os autores a magnitude da doença como causa de mortalidade materna 
(GUERREIRO et al., 2014). 

Os cuidados e intervenções da enfermagem que podem serem implementados a 
gestante quando internada, por exemplo, com a pré-eclâmpsia leve, segundo Neme (2005); 
Cunha e coautores (2007); Vettore e colaboradores (2011) baseia-se em: Estar atento aos 
sinais e sintomas da pré-eclâmpsia grave/eclâmpsia, realizar o controle da PA a cada 
quatro horas ou menos, de acordo com a necessidade, controlar infecções, estimular o 
repouso em decúbito lateral esquerdo, mensurar peso, estimular uma boa dieta, avaliar 
cotidianamente a proteinúria, controle da diurese nas 24 horas, administrar medicamentos 
da prescrição médica, estimular a comunicação, tirar dúvidas, monitorar os batimentos 
cardíacos fetais a cada quatro horas, entre outros. 

Outros cuidados como o acolhimento por intermédio de uma escuta qualificada, 
expressa preocupação com a gestante em sua subjetividade e sentimentos manifestados 
por essas, essencialmente importantes para o desenvolvimento do vínculo e empatia.  
Prevenir a doença e suas complicações se mostra também como cuidado essencial. 
O fornecimento de informações à gestante também é necessário, como a respeito das 
medicações anti-hipertensivas, seu uso correto e continuidade, visando a garantia de um 
melhor bem estar materno e fetal (REINERS, 2009; SANTORO, 2011; OLIVEIRA et al, 
2016).

Vários desses cuidados são prestados baseados na sintomatologia da doença. 
Isso requer do profissional conhecimento mais aprofundado da fisiopatologia e suas 
repercussões na mulher. Trabalhar em cima dos diagnósticos mais frequentes possibilita 
o desenvolvimento de uma atenção mais elaborada e uma intervenção mais efetiva. Os 
diagnósticos mais frequentes segundo Sampaio e coautores (2013); Aguiar e colaboradores 
(2010) são: Risco de infecção, dor aguda, baixa autoestima situacional, volume de líquidos 
excessivo, náusea, privação do sono, risco de função hepática prejudicada, Eliminação 
urinária prejudicada, constipação, nutrição desequilibrada: menos/mais do que as 
necessidades corporais, ansiedade.

Na prestação desses cuidados, o profissional enfermeiro se põe na linha de frente 
à sua execução. No entanto, se tratando de especificidade, a enfermagem obstétrica 
ganha destaque, tendo esse profissional papel fundamental na qualificação do serviço e 
na prestação do cuidado a mulher no momento do parto, favorecendo a melhoria à saúde 
materna. O enfermeiro(a) obstetra, assim como os demais, possui uma formação ético-
humanista, porém este se diferencia em sua formação por se tratar de uma especialidade 
pautada em competências e habilidades complementares que os caracterizam como 
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capacitados aos fornecimentos dos cuidados à parturiente, por albergar os variados 
e complexos aspectos que abrange a evolução do parto de forma mais segura, com 
comportamentos menos tecnicistas e mais humanizados (OLIVEIRA, 2015; REIS et al., 
2015). 

Apesar da gama de cuidados que podem e devem ser ofertados a gestante, o 
estudo de Aguiar e colaboradores (2014), Oliveira et al (2016) mostraram que, as ações de 
enfermagem se apresentavam de forma limitada e muito mecanizada, resumindo tais ações 
ao fácil preenchimento de um protocolo de admissão, seguimento na verificação da PA e 
administração dos medicamentos prescritos, negligenciando muitas vezes a singularidade, 
os aspectos psicológicos e os sociais dos pacientes.

A satisfação do paciente gera reflexos positivos no seu bem estar. Esta satisfação 
esta muitas atrelada a aspectos tantos ambientais como a forma do atendimento ofertado. 
Neste quesito, Queiroz e coautores (2007) no seu estudo com usuários de um serviço 
de saúde, mostraram que 74% dos participantes se encontravam satisfeitos no serviço, 
estando esta satisfação relacionada ao bom atendimento e atenção dos profissionais, 
higiene do estabelecimento e pontualidade no serviço. O grau de insatisfação estava 
relacionado a descaso de alguns profissionais, falta de educação destes, ou ainda uma 
escuta insatisfatória.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta revisão permitiu a aquisição de um maior conhecimento a respeito dos cuidados 

de enfermagem mediante a pré-eclâmpsia/eclâmpsia. Observou-se que para uma maior 
efetivação no cuidado, a sistematização da assistência como método cientifico, organizado 
e contínuo, otimiza a prática profissional e direciona o cuidado de forma mais adequada. 

O enfermeiro, na utilização desse instrumento, garante uma intervenção mais 
direciona e prioriza as reais necessidades no cuidado ofertado a gestante hipertensa em 
qualquer nível assistencial, desempenhando suas ações indelegáveis e fortalecendo a 
papel do profissional dentro da equipe multiprofissional.   

Observou-se também a importância da enfermagem obstétrica que, pela sua 
formação, esses profissionais dispõem de conhecimentos e habilidades adicionais que os 
configuram como capacitados na prestação da assistência no período gravídico, cooperando 
significativamente na redução de morte materna e perinatal, que ainda atualmente se 
encontra em níveis elevados.

O trabalho desses profissionais ainda possui grandes influências no fortalecimento 
da assistência de pré-natal, exigindo investimentos em uma formação de qualidade no 
atendimento à mulher no ciclo gravídico e puerperal, com ações de promoção e prevenção, 
que pode ser desenvolvido com mais maestria por profissionais de formação na enfermagem 
obstétrica. 
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Quando se tratando de um ambiente mais crítico, o profissional enfermeiro além de 
grandes habilidades precisa contar com os conhecimentos mais científicos e ter eficiência 
na tomada de decisões. Por haver pacientes com risco de morte ou complicações é 
importante a presença integral do profissional, desenvolvendo os cuidados a eles cabíveis 
de forma mais humanizada e menos mecanicistas. 

Sugere-se a produção de mais estudos na área bem como a realização de 
debates a respeito da assistência prestada no âmbito primaria, secundário ou terciário 
ao binômio mãe-bebê. A mortalidade materna e fetal, a princípio por causa preveníeis, 
traz repercussões negativas ao país que perduram por tempos, o que com estudos mais 
atualizados e com grande evidencia científica de efetividade dá viés ao desenvolvimento de 
ações mais precisas por profissionais mais seguros.

A universidade se mostra como pontapé inicial à formação de profissionais mais 
críticos e treinados a uma visão mais crítica e panorâmica da realidade. Um bom aluno 
se torna um bom profissional em caminho a excelência da qualificação. Um profissional 
qualificado na assistência que se presta, garante uma assistência mais efetiva e com 
ótimos resultados.
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